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R E D O N D I L H A S .

E Antonio aíTentado eíírais, 
naó façais na guerra falha;
& fe eis de hir para a batalha 
como afti vos alTentais ?

Se Portugal vos conduz, 
ide a ler Português M arte; 
tendo as armas de hum a parte, 
tendo da outra parte a Cruz.

Vefti,, Português fiel ? 
as armas de extremos m il, 
fe não feitas ao buril, 
feraó feitas ao burel.

V efti, leal Português, 
efte burel mais galhardo; 
que he certo , que defte Pardo, 
nao eftá feguro Aranjues.

Tendes armas peregrinas, 
tendes ( aceitaime os gabos) 
nefla Cruz diuinos cabos, 
no liuro folhas diuinas.
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NeíTe terço de Lisboa 
defta vez ide aliftado; 
que hum terço com tal Soldado 
fegurar póde a Coroa.

Bem podeis lançar á quadra 
de voíla efquadra o trofeo; 
pois das efquadras do Ceo 
lois fempre Cabo de efquadra.

Se fer Sargento quereis, 
fazei milagrofo o dia ; 
que em taõ boa companhia 
certo , milagres fareis.

Marchai, Alferes diuino, 
para a batalha animofo, 
pois tremolais vidtoriofo 
por bandeira a Deos minino.

Ajudai nos , pois que á falia 
temos o imigo diante; 
fede pois noífo Ajudante, 
porque o fareis com bem gala.

V oai, qual ligeira feta, 
meu Capitaó fingular;
& naô deixeis de leuar 
voífo page de gineta.

Todo o pofto vos encampo, 
pois fois Soldado de porte; 
que fe fois Meftre de C orte, 
sambem fois Meftre de Campo.
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Ide General perfeito,

eleiçaõ que foi dos C eos: 
pois tendes o mefmo Deos 
a voíías ordens fugeito.

Ide , que fem quebrar votos,
Tereis fium rico Toldado ;
& porto Tois remendado, 
nunca nós feremos rotos.

Ide certo, que nas rinhas,
lhe aueis dar golpes tremendos, 
pois lo com voífos remendos 
lhe aueis degartar as linhas.

Ide, que vós baftais fó
contra quem domarnos vem ; *
& lutareis muito bem , 
pois lois fegundo Iacob.

Ide já , & acabareis, 
de desfazer eftes laços; 
que Te andais com Deos a braços, 
he certo que vencereis.

Id e, que porto ertão fartos 
de empenhamos efta v e z; 
tendo nós tal Portuguez 
faremos Caftella em quartos. /

Ide vencendo, & domando, 
naó percais o patrimônio; 
que em chegando Santo Antonio 
andefe ir com Saò Fernando.
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Ide a fazernos afagos, 
ao caminho ponde os pés; 
pois sò com tal Português, 
ficaráó todos bem pagos.

Tempo he Santo de marchar, 
que ha muito que vos efperao; 
já que o habito vos derão, 
antes de hirdes pelejar.

Leuai grande coraçaõ , 
contra o Caracena grulha; 
que bem fe ha de haver na bulha 
hum Soldado, que he Bulhão.

Nas palmas oR ey da gloria 
leuaisj nao temais mil almas; 
que tendo tão boas palmas 
tendes fegura a vi&oria.

Ià que fois o noífo abrigo, 
dai logro a noífo deíejo> 
acudi ao Alentejo, 
que já não eftá todo trigo.

Caítella deílruireis, 
ò Português fuperior; 
correreis, por ter valor, 
com valor não correreis.

Não temais não, fe diante 
virdes balas de contino; 
que fe o peito he do minino, 
tendes peito de diamante.



Meu Santo, acudinos vós; 
pofto o cordaó em que eftão, 
antes de o fazer cordão, 
cuítarlheaó muito os nós.

Se voíía maó nos focorre,
Terá a pé quedo adobado: 
porque hum Portuguez foldado , 
pçfto vai m uito, naó corre.

Liurainos já deite lago, 
deite Leao furibundo ; 
moítrai já a todo o mundo, 
que eítais de nós muito pago.

Acudinos neíla hora >
pois já mui de antecedente > 
deixaftes de fer Vicente 
por hir de barrete fóra.

Se defle Maná fois Arca, 
vencei pois a Parca noíía; 
que só humá alparca votTa 
lhe póde fervir de Parca.

Pelejai, fede farol 
deita efcolla militar;
& bem podeis pelejar, 
pois tendes parado o Sol.

Quem vos tem , naó lhe faz mingua 
os Cabos mais anciãos; 
porque obrais mui bem de mãos, 
coiji terdes tão boa lingua.
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Serui de cruel cuteílo ,
não fiquem peitos nem malhas 
quem leua o Deos das batalhas,, 
naõ leua nada em capello. 

Lançainos fóra effas pragas;,
& fe tendes ( por fauor) 
a Deos ferido de amor , 
defendei lhe as fuas Chagas* 

Vejaófe voííos poderes, 
lançai fóra o Caflelhano;
& inda que fois Franciícano, 
dai Santo quanto puderes.

Viftaó deefcarlata ropas, 
militem com mais decoro; 
fe folies Moço do Coro , 
idelhe veílindo as ôpas.

Caílella hum memento reze, 
por quanto delia vez cuido, 
que eis de Antonio vencer tudo> 
porque eílais nos voííos treze. 

Muito Santo nos amais, 
pois aífi nos acudiíles; 
ha poucos dias caiíles,
& hoje já nos leuantais*

Com todo fe vos apraz 
fazei co forte Leaó, 
que pois deixou tanto paó, 
c venha bufcar com paz.



5B A T A L H A  T>E M O N T E S
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R O M A N C E .

A  Os dezafete de Tunho,
no mais feliceOitauario, 

daquelle bom Português, 
daquelle nouo Soldado.

Na mais feliz quarta feira, 
que deraó de fy os annos j 
quarta em fim , em que tiuerao- 
má quartada os Caftelhanos.

Terceira vez refucita
Portugal y & naò me efpanto j, 
quefempre efíe Portuguez, 
refucitou enterrados.

E porque conte o fucceífo 
ré véra como ha paliado; 
anime o pincel os rifcos h 
a pena prepare os rafgos.

Sahio Caracena o forteO
Como galo, gouemando 
as galinhas de Caftella 
pena tudo , & peito fraco..

Com penachos de mil cores 
paredão fer do Cairo ; 
mas como corréraõ muito 
feriaó do cairo largo..
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Conhecidos pella pinta
eraõ os Meílres de Campo j 
já nas plumagens Franceias, 
já no pico Caftelhano.

E como a Caftella , os olhos 
fe lhe vaó nefle bocado ; 
donde os olhos fe lhe vão, 
os ouos bulca chocando.

Chocar vem a Portugal,
& certo razaò lhe acho; 
porque fempre eítes valentes 
como galinhas chocarão.

Porém trocoufelhe a lorte , 
cjue varea a cada pa(To; 
pois quando eíiaua fobre elles, 
os ouos fe lhe gorarão.

Iuntáraófe trinta m il,
entre galinhas , & frangaos;
& trazendo hum galo fó , 
leuáraõ trinta mil galos.

Bufcando eíte grão de m ilho, 
em Villa Viçofa párãó ; 
joya para os Portugueíes, 
joyo para os Caftelhanos,

Gathíraònos todo o trigo , 
mas inda adi nosdeixáraó 
( por leuar todo o farelo) 
toda a farinha no campo.



Bufcauão para poleiro, 
o Caftello, donde acharão 
aquellas brutas galinhas, 
aquelle Brito alentado.

Aquelle, que com dous paos 
ganhou nefte jogo tanto; 
que enchotou os inimigos,
& muitos delles voarão.

Aquelle , que de hum fortim, 
fez hum Babel dilatado; 
que em varias linguas de fogo 
íe eftaua fempre abrazando. 

Aquelle, que conuidou ,
de tal forte os Caftelhanos ; 
que do que era almorço a penas, 
fez banquete dilatado 

Aquelle, em fim , Tigre forte,
& mais que Leaó defatado j 
pois deixou de fer leaó, 
fó por naò temer o galo.

E julgando já Caftella
Portugal doente, & fraco, 
quiz receitarlhe galinha, 
porem logo a fez em quartos. 1 

O  que vontade lhe tem
pois quer comerlhe empenhado 
vendoa toda defcaída 
os fígados a bocados.



Que eftâ tão fogofo, &  forte 
Portugal contra eftes frangaos, 
que come Efpanha em fatias 
por refrefcarfe algum tanto.

E parecendolhe pulha 
aos valerolos foldados, 
fazerle compadre noffo 
cjuem fempre fora afilhado.

Defta militar Efcola, 
fairão muitos ao galo; 
o  que vendo os inimigos 
das linhas logo elguicháraó.

Venha muito embora, ôc cante 
Caracena os feus eftragos; 
que não le nega o Menezes, 
por mais que lhe cante o galo.

Que como tantos fe abrigaó 
debaixo daquelle amparo; 
nas azas da fama aprende 
acobrir, Sc amparar tantos.

E como azas tão benignas 
fabem dar voos taõ altos, 
faó penas dos Efpanhoes, 
faõ glorias dos Lufitanos.

Sairaòlhe de Eftremoz, 
com exercito eftremado, 
os Cifnes de Portugal, 
maós vermelhas, peitos brancos.
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Cometemfe peito a peito, 
parecendo alli no campo 
de rofas os Portuguefes, 
de lirios os Caftelhanos.

Chocáraó tanto as galinhas 
efte dia em Montes Claros j 
que a penas efta chocaua, 
já aquella eftaua tirando.

Porque como o Português 
cafca fempre ao Caftelhano; 
choca ás ciaras com valor, 
para que gema coitado.

Fez aluo dos noflos Cifnes 
aquelle arrogante g a lo ; 
mas ficou de unhas aífima, 
fe veio de vnhas abaixo.

Veio feroz ao principio, 
taó forte como aflanhado». 
com tudo no cabo foife 
por ter a foice no cabo.

Foi a brisa de tal forte, 
taó renhida , & feroz tanto, 
que no mar vermelho viraó 
andar os Cifnes nadando.

O certo h e , que os Efpanhoes 
( o que hoje fe vé bem claro) 
faó para eftas coufas pintaos, 
& os Portuguefes pintados.



Todos neda occafiaò 
nas noíFas folhas ficáraò: 
que como vem pagar bicos, 
fem cjue lhe dem quartel, pagaó.

Foraó Pelicanos todos,
& com tudo ir perigando;
( neífe fatal laberinto ) 
nada o Cifne , & voa o galo.

Teue o galo Caracena , 
deda vez efporoens raros;
& das azas ie valeo 
correndo taò deíazado.

Com fuas crillas vermelhas 
todos deda vez ficáraò j 
cantando ao fair do Sol, 
mas ao porfe o Sol chorando.

Do choro dos Efpanhoes 
os Cilnes rio formáraò ; 
donde a morte de Cadella , 
fonoramente cantauaò.

Os Cifnes que Anglia criou 
no Tamalis celebrado, 
com pancadas mui dilcretas 
aquella obra acabáraò.

Té as barbas deda vez , 
os Efpanhoes empenháraò;
& nas barbas que traziaó 
logo pareceraõ galos.



Com hüa bochecha de agua 
cjuiz ganhar efte Occeano; 
cuidou que éramos patinhos, 
porém pagounos o pato.

Huns a eftocadas morréraó, 
no rio os outros nadando: ' 
aquelles feitos huns pintaos; 
eítes franga os enfopados.

Para acabar a peleja
páre a metafora em tanto;
& fe o galo morto he, 
faça a bulha tudo em cacos.

Fizeraó tudo em caqueiros 
os de Eftremoz pelejando; 
porque guerra taõ renhida 
nem he brinco, nem he barro.

Alli o graó Marialua ,
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fer Rima deftes aplaufos.

Alli Chumberg animofo, 
lhe fez em breuis oratio, 
os narizes á Framenga,.
& de Francefes o fato.

Alli de S.Ioaó o Conde, 
fem mudar o gefto brauo, 
lhe pagou o inimigo 
os alugueis de dous annos.,



Alli o Jaquez afíombro,
& açoite do Caftelhano; 
quando manco fe fingia, 
entaó fahia triunfando,

Alli Dinis victoriofo,
mereceo dignos aplaufos, 
naquelle pofto vencendo, 
nefte lugar pelejando.

Alli D. Luis de Menefes, 
vencer pode dons contrários í 
pois feZ'0 dia felice, 
pois fez o dia aziágo.

Alli dos Soufas o luftre,
& outros mais que naq relato, 
forao juntamente folhas, 
fendo puramente:'Cabos.

Alli obrou o poder \ •
do diuino Pelicano; 
que inda tem o peito aberto 
por.proua de bom Soldado. 

Demos tréguas ao difcurfo,
Sc ps valentes Lufitanos 
fejaõ Feniz para o T em po, 
fe laó Cifnes para o Campo,

E vós inuióto Monarcha., 
viuei dilatados annos 
já com glorias repetidas , 
já com trofeos duplicados. 

F I M .


